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 Para minha mãe e irmã, inspirações 

 da minha vida. 

Parte uM

A percepção do desconhecido é a mais fascinante das ex-

periências. O homem que não tem os olhos abertos para o 

misterioso passará pela vida sem ver nada. 


Albert Einstein

Desde pequena, eu sabia... Eu não era normal. 

Sabe aquela sensação em que você não se encaixa 

no mundo onde vive. Ou simplesmente não enten-

de a razão da sua existência. Era exatamente isso 

que eu sentia. Até que me descobriram. 

Meu nome é Isabelle Watson. E essa é a minha 

história. 
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CapítulO

1

O céu estava escuro e as estrelas estavam com aquele seu 

brilho fraco depois de uma noite inteira brilhando sem parar e agora estava esperando o sol aparecer. Faltavam somente 

alguns minutos para o amanhecer, e é nessa hora onde tudo 

fica no completo silêncio, esperando pela chegada do sol. 

No telhado do quarto, eu esperava ansiosamente por esse 

momento. Sempre adorei ver o nascer do sol é o momento em 

que todas as cores apareciam no céu se tornando em uma só. 

O sol aparece devagar trazendo com ele as cores. A sua 

luz vai ficando cada vez mais tensa e sinto um pouco de brisa quente. Aperto meus joelhos e fecho os olhos para sentir a 

sensação de liberdade e confiança que sentia toda vez que o 

sol me tocava no meu rosto. 

Ao passar das horas, tudo começa a ficar claro, entro no 

quarto pela janela tento não fazer barulho. Nesse momento, 

meu pai Richard aparece na porta com cara de sono, cabelos 

bagunçados e roupa amarrotada. Ele sorri para mim e pergunta:

- Café da manhã? – fala bocejando. 
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Afirmo com a cabeça, ele sai fechando a porta. Enquanto 

troco de roupa, tento arrumar uma boa desculpa para não ir 

à escola, não gostava de estudar e nem das pessoas que estu-

davam lá. Coloco jeans velhos e sapatos pretos, uma blusa 

fina e pego o casaco antes de descer. 

Na cozinha, meu pai já estava preparando o café, agora 

a sua aparência estava bem melhor. Tínhamos a mesma cor 

de cabelo, um castanho bem claro. Somente os olhos eram 

diferentes, os meus eram verdes escuros e os deles castanho 

escuro. Ele ainda estava de pijama, me aproximo da banca-

da e sento, tentando não mostrar meu nervosismo e bato as 

unhas no balcão tentando encontrar as palavras certas. 

- Você não vai faltar aula hoje – diz ele coando o café. 

Como ele sabia que eu estava pensando nisso? Meu pai 

sempre sabia o que eu queria ou estava pensando. 

- Quero passar um tempo com você, sinto que você está 

muito solitário essa semana – falo como desculpa. Ele ri e 

coloca um copo de café na minha frente. 

Ele trabalha como arquiteto em casa e vive preso em seu 

escritório no porão. 

- Arrume outra desculpa, Isabelle. Tome seu café e vá 

para a escola. 

Tomo dois goles e levanto. Era cedo para ir à escola, mas 

eu não me importava, eu sempre ia andando. Pego meu ca-

saco e mochila no canto da porta da frente. Quando abro a 

porta, meu pai me chama. Ele pega meu braço sorrindo e 

coloca uma pulseira com uma cruz prata no meu pulso. 

Ao entrar em contato com minha pele, sinto um formi-

gamento estranho quase como uma carga elétrica. Ele me 

abraça e beija minha testa como de costume. 

- Hoje venha direto para casa. Não fale com desconhecidos. 

- Até parece que converso com alguém. 
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Olho em seus olhos e vejo alguma coisa diferente neles, 

algum tipo de preocupação extra. 

- Fique com o telefone ligado – diz ele quando me solta. 

Dou um beijo em seu rosto e saio. 

Nunca gostei de ficar na escola, eu me sentia uma comple-

ta estranha. Tudo começou no jardim de infância, uma garota 

começou a puxar meus cabelos e a me chamar de pobre coita-

da porque eu não tinha mãe, ela e outras crianças começaram 

a rir de mim. Comecei a ficar nervosa, perdi o controle e parti para cima da garota, quebrando seu braço em três partes. Meu pai conseguiu converter a situação, mas depois desse acidente todos me olhavam como se fosse algum tipo de mutante. 

Eu descobri que tinha certa habilidade de correr mais 

rápidos que as outras crianças e acertar qualquer coisa no 

alvo, confesso, eu sou esquisita. Depois de lançar um lápis 

que quase furou o olho de um garoto – que foi salvo pela professora que me viu lançar na sua direção por ele ter me der-

rubado no corredor da escola. Eu tento não chamar atenção. 

Meu pai nunca falava sobre minha mãe, sempre que eu 

perguntava ele mudava de assunto, então um dia eu simples-

mente parei de perguntar. Não importa mais a história que 

ele iria me contar, ela de alguma forma havia me abandona-

do e não somente a mim. 

A escola piorou depois no ensino médio, quando algumas 

garotas maldosas começaram a me seguir – pela minha fama 

de ser esquisita. Um dia elas me encurralam no banheiro e 

tentaram me bater, por um instante elas estavam batendo e 

eu me ofendendo e no outro estavam com as mãos nos nari-

zes tentando fazer com que parassem de sangrar. 

Quase fui expulsa, mas meu pai deu um jeito para eu ficar. 

Ele sempre dava um jeito, mas depois do ocorrido, eu tenho evi-tado a escola. Sempre que saía de casa, eu ia a uma praça, algumas ruas depois, ficava a manhã inteira sentada em um balanço. 
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Caminho calmamente até avistar uma menina que de-

veria ter uns sete anos, ela corria atrás de seu cachecol por todos os lados. O vento não estava tão forte para que ele 

voasse desse jeito. Olho para as folhas nas árvores e vejo que não há vento nenhum. O cachecol vem na minha direção e 

eu o pego, a garotinha corre ao meu encontro. Aceno para 

ela e percebo algo na beirada do cachecol, havia um inseto 

pequeno um inseto que nunca havia visto na vida, não era 

um inseto comum. Do tamanho de uma bola de ping-pong, 

ele tem chifres vermelhos e olhos sem pupilas, mostrando os 

dentes afiados e brilhantes ele morde meu dedo. 

Gritando de dor, começo a sacudir para ele largar, o in-

seto cai e suas pernas muitos pequenas aparecem. Ele sai 

correndo no chão e entra no esgoto mais próximo. 

Fico encarando o esgoto por um tempo, tanto tempo que 

nem percebo que a menina estava puxando meu casaco, 

chamando minha atenção. 

- Poderia me devolver? – a menina fala timidamente co-

mendo a unha do dedo. 

- Você viu isso? O que é esse inseto? – pergunto a ela. 

A menina nega com a cabeça e se encolhe enquanto sa-

cudia a cabeça. Devolvo seu cachecol e continuo a andar. 

Nunca havia visto uma criatura como aquela. Meu dedo 

estava formigando e minha cabeça começou a doer. Che-

gando à praça, sento no banco próximo e ponho a mão na 

cabeça que não parava de latejar. Havia algumas crianças 

brincando nos balanços e babás conversando umas com as 

outras com o carrinho de bebês próximos a elas. 

Olhando para o gira-gira do parque, me sinto tonta e com 

muita vontade de vomitar, meus olhos começam a ficar pe-

sados e depois disso não me lembro de mais nada. 
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Acordo horas mais tarde e vejo que já é noite e o parque 

estava completamente vazio e escuro. Meu celular vibra no 

bolso e o pego ainda com a cabeça latejando. Minha vista es-

tava um pouco turva e ainda estava com vontade de vomitar. 

Havia mais de cinquenta ligações perdidas do meu pai, olho 

para o relógio, já se passava das oito. 

Eu estava completamente ferrada. 

O celular começa a vibrar novamente e o número dele se 

destaca na tela. 

- Onde você está? – grita ele do outro lado da linha. – 

Você não foi à escola e some sem dizer nada, onde você está, Isabelle Watson? 

Quando um pai fala o seu nome inteiro, você deve temer 

e pode ter certeza que está mais que irritado. Está furioso. 

- Estou indo para casa – falo começando a sentar no ban-

co. Sinto cheiro de alguma coisa podre, tampo o nariz e me 

levanto rapidamente. Meu corpo estava em alerta, mas eu 

não sabia o porquê. 

Meu pai continuava a gritar comigo pelo telefone. 

- Onde você está? 

- Na praça, algumas ruas longe de casa. 

Desligo o telefone sabendo que ele iria se encontrar comigo 

no meio do caminho. Minha visão começa a voltar aos poucos e a dor de cabeça vai embora, olho para o lado e decido não ficar mais naquela praça sozinha, à noite parecia que havia pessoas te observando. Pego meu casaco e caminho de volta para casa. 

Caminhando lentamente ao som dos meus sapatos na 

calçada e de cachorros latindo bem longe, vejo perto da 

árvore alguma coisa voando em volta dela. Aproximo-me e 

vejo que é o mesmo inseto mais cedo e não havia somente 

um. O lugar estava infestado, um casal de namorados passou 

perto deles e não se incomodaram com eles à sua volta. 
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Eles não estavam vendo aqueles bichos estranhos à volta 

deles? Somente eu estava vendo-os? 

Os insetos variam de cores e tamanhos, havia alguns do 

tamanho de uma bolinha de gude e outros do tamanho de 

uma bola de tênis e possuíam rabos. Eles me observavam 

com aqueles olhos demoníacos e começaram a se grupar. 

Começo a correr e eles vêm atrás de mim. Correndo e 

olhando para trás, os insetos mostravam os dentes afiados e 

emitiam um barulho estranho. Virando a esquina, bato de 

frente com um homem alto e cheio de músculos que me 

derruba no chão. Estava usando um casaco grande e tinha a 

pele muito pálida. 

Olho para trás e os insetos haviam desaparecido. 

- Tudo bem, senhorita? – diz o homem com um sota-

que engraçado. Concordo com a cabeça sem prestar atenção 

nele, ainda estava procurando os insetos. 

- Se perdeu? Quer companhia para chegar à sua casa? 

Levantei ignorando sua mão estendida e começo a procurar 

pelos insetos como uma louca. O homem toca no meu ombro 

e me viro para deixar bem claro que queria ele longe de mim. 

-Você quer ajuda para encontrar sua casa? – pergunta ele. 

Eu tento negar, mas não consigo, ele tem aqueles olhos gran-

des e dourados hipnotizantes. Não conseguia nem sequer desviar meu olhar do dele. Concordo com a cabeça e ele caminha ao 

meu lado, passa a mão no meu ombro e não falou mais nada. 

A pulseira no meu pulso estava começando a ficar gelada 

e vibrante, como se fosse um sensor de alerta ao perigo. 

Bem de longe avistei meu pai correndo em minha di-

reção, ele gritava alguma coisa, mas eu não conseguia 

entender. Ele começa a tirar alguma coisa de dentro da ja-

queta enquanto corria, não demorou muito para eu ver que 

ele estava tirando uma arma. 
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O homem agarra meu braço e me puxa para o lado, pren-

dendo-me dentro do beco, seus olhos agora estavam verme-

lhos e presas começaram a sair em seus dentes caninos. 

Eu grito e tento sair de seu abraço de aço. Tentando me li-

bertar, ele passa os dentes perto da minha garganta e me cheira. 

- Isabelle. Finalmente te achamos, estávamos anos à 

sua procura. 

Aproximando os dentes da minha garganta, ele tenta 

perfurar, mas leva um tiro no braço e caiu no chão se con-

torcendo. Entrando nas sombras para me salvar, meu pai 

aparece e me abraça. 

- Você está bem? Foi mordida? – diz ele analisando meu pes-

coço. Vendo que não havia marcas, vai na direção do homem 

no chão e puxa outra arma e dá três tiros no peito do homem. 

- Pai, o que você está fazendo? – grito entre os tiros. 

Ele não diz nada, apenas pega minha mão e me puxa 

para fora do beco. 

- Ele não está sozinho – diz olhando para o lado com o 

olhar sério. 

Seguindo seu olhar, vejo três cachorros parados em posi-

ção de ataque. 

- São somente cachorros – sussurro. 

- São cachorros infernais. Quando disser para você cor-

rer, você corre sem olhar para trás – sussurra ele se moven-

do devagar. 

Os cachorros começaram a latir e de suas bocas líquidos 

brancos caíam no chão e o queimava como ácido. A aparên-

cia do corpo deles é de estado de decomposição e o cheiro de fedor crescia cada vez mais ainda. 

Era o mesmo cheiro de fedor que senti quando estava 

no parque. 
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Meu pai pega a arma devagar e atira no primeiro que ex-

plode, virando cinzas, e os outros correram para atacar. 

- Agora – grita ele. 

Corro o mais rápido que podia. 

Aquilo não é real, um homem havia tentado morder meu 

pescoço e menciona meu nome sem sequer eu ter me apre-

sentado a ele, criaturas com chifres me mordem e desmaio, 

agora cachorros infernais corriam atrás de mim. 

Nada daquilo podia ser real. 

Dou a volta no quarteirão e pego um atalho para casa, no 

meio do caminho, mais daqueles cachorros apareceram atrás 

de mim. Eles eram mais velozes, um dos cachorros tenta 

morder minha perna e leva um tiro antes de conseguir. 

Meu pai estava bem atrás e atira nos restantes que esta-

vam nos perseguindo. Chegado em casa, entramos e tranca-

mos a porta. 

- O que está acontecendo? – digo em desespero. Encos-

to na parede e deslizo até o chão. Meu pai corria pela casa 

trancando as janelas, ele continuava com a arma nas mãos. 

- Papai, me diga o que são essas coisas? 

- Eu não sou seu pai – diz ele fechando a última janela. 

– Seus pais morreram tentando salvar sua vida, eu sou amigo 

do seu verdadeiro pai. Ele me mandou cuidar de você para 

que eu a protegesse. 

Esticando a mão, ele me leva até o porão. Descendo as 

escadas, toda a imagem que tinha do porão desaparece, não 

havia plantas de casas penduradas na parede, coleção de vi-

nhos ou instrumentos de carpintaria. No lugar havia estantes e armários cheios de armas, todo tipo de arma. 

Foi no piscar de olhos que tudo que pensava que existia 

ali desapareceu. 
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- O que é tudo isso? O que está dizendo? Pai, eu não 

estou entendendo – ele para na minha frente e coloca armas 

no casaco. 

- Seus pais, assim como eu, eram caçadores. Vivemos a 

vida matando criaturas sombrias.  Criaturas que saem à noi-

te, demônios amaldiçoados pelo sol e pela lua. 

Ele vai para um dos armários e abre. Dentro há mais ar-

mas, mas não era o que ele estava procurando. Abre gaveta 

por gaveta enquanto eu estava tendo uma briga de emoções 

dentro da minha cabeça tentando abduzir tudo à minha vol-

ta. Eu estava começando a entrar em choque. 

- Você é especial e sempre soube disso. Você tem sangue 

de caçador, por isso não aguenta ficar parada – ele se aproxima de mim e toca no meu rosto, limpando a lágrima que caía. 

- Queria te explicar tudo tranquilamente, mas nós esta-

mos sem tempo. 

A casa começa a tremer e ele corre para o outro lado, 

abrindo todas as gavetas e procurando desesperado. Algo no 

andar de cima começa a socar a porta tentando entrar. De-

pois de jogar quase tudo no chão, ele encontra um telefone 

antigo. Ele o pega e depois coloca em minhas mãos. 

- Esse telefone tem somente um número. Ligue para ele 

somente quando amanhecer. Ele é meu melhor amigo, vai 

te explicar tudo. 

- Aonde você vai? – digo notando o desespero ainda maior 

na sua voz. 

Em vez de responder, ele me abraça como se dependesse 

daquele abraço para viver. 

- Vou proteger você – sussurra no meu ouvido. – Mesmo 

que isso custe minha vida. 

A casa treme novamente, mas agora a porta é destruída. 

Meu pai se afasta e me olha pela última vez. Pegando uma 

chave de seu bolso, ele gira no ar e uma porta aparece. 
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- Eu amei cada segundo ser o seu pai. Adeus Isabelle. 

Eu te amo. 

Ele abre a porta e me empurra. 

Tudo que vejo depois de ser empurrada é uma luz forte 

em meu rosto, monstros desciam a escada e caminhavam 

pelas paredes. O lugar foi infestado como um formigueiro. 

A última imagem que tive foi do meu pai atirando para 

todo lado, lágrimas caíam de seus olhos. Bato o corpo em al-

guma coisa molhada e pegajosa, minha cabeça bate tão forte 

no chão que desmaio completamente. 

2 0
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Era meu aniversário de sete anos, a lembrança mais feliz 

que eu tinha. Meu pai havia me levado para comer em um 

restaurante, eu era tão pequena que minhas pernas ficavam 

balançando na cadeira de excitação. Uma criança normal teria pedido uma boneca ou talvez uma bicicleta rosa. Eu simplesmente havia pedido um canivete de presente. Um pai normal 

teria me mandado para um psicólogo ou a um centro de tra-

tamento para crianças especiais no mesmo instante, mas não 

ele. Lembro-me dele me olhando com os olhos maravilhados, 

ele me deu seu próprio canivete que tinha seu nome gravado 

na madeira. Ficamos sorrindo um para o outro enquanto joga-

va o canivete de uma mão para outra como se fosse experiente. 

Como se já tivesse feito aquilo antes. 


Acordo assustada e sem fôlego. Havia sido somente um 

sonho. Depois de alguns minutos, toda história se passa na 

minha cabeça e eu percebi que havia perdido a única pessoa 

que amei. O sol está queimando minha pele e estou deitada 
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em uma grande poça de lama. O cheiro do mar entra em 

minhas narinas, gaivotas voavam por perto gritando, barulho 

de ondas se quebrando na areia me desperta mais. 

Meu corpo doía, sento devagar sentindo uma enorme dor 

de cabeça. Concentrada na dor, eu não percebo que alguém 

estava se aproximando. Se ajoelhando ao meu lado, toca no 

meu braço e me faz olhar para ele. 

- Está tudo bem, garota? 

O garoto é um surfista. Tem cabelos loiros e repicados 

que estavam molhados, está usando uniforme de surfista. 

Seu corpo é esbelto e dá para notar mesmo com ele agacha-

do que é alto e tem os músculos nos lugares certos. Ajudou-

-me a levantar e me levou para onde estava sua prancha. 

O surfista pega um kit de primeiros socorros dentro da 

mochila e cuida da minha cabeça. Com sua mochila aberta, 

posso ver as coisas que tinha dentro dela, bem no fundo ha-

via algo brilhoso, algo que destacava uma coisa que precisava nesse exato momento para me proteger. Enfio a mão sem 

que ele perceba, tiro a arma e aponto para o peito dele. 

- Fica longe de mim – falo com os dentes serrados. 

Ele me olha, para de mexer na minha cabeça e levanta os 

braços devagar se rendendo. Ainda perto o suficiente, pude 

ver seus olhos, eram de um incrível verde claro e não sen-

tiam medo. Minha cabeça ainda latejava, mas eu não estava 

mais me importando. 

O surfista se levanta devagar, fala para ficar calma dando 

pequenos passos para trás. Levanto ainda com a arma apon-

tada para ele e caminho de costas até não poder mais vê-lo e depois saí correndo. 

Quase caio algumas vezes na areia até chegar ao cal-

çadão da praia. Não havia quase ninguém, deveria ser seis 

da manhã. Escondo a arma e pergunto onde estava para 
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um senhor de idade que vendia água no local. Eu estava a 

quilômetros longe de casa. 

Vejo um taxista voltando para seu carro do outro lado da 

rua e corro para pegá-lo. Dou informação de onde queria ir. 

- Senhorita, mas fica muito longe, tem dinheiro o sufi-

ciente para pagar? – pergunta o taxista preocupado. 

Verificando no bolso da calça, me surpreendo em achar 

dinheiro suficiente para ir até do outro lado do mundo, eu 

não sabia como isso tudo estava no meu bolso. Esperando 

minha resposta, olho para o taxista. 

- Sim. Eu tenho – ele me olha meio desconfiado por um 

tempo. Mexe o ombro e dirige. 

Coloco o dinheiro no bolso do casaco interno e suspiro 

forte. Pego o canivete do meu bolso encosto a cabeça no vi-

dro do carro e fico passando os dedos no nome marcado, não 

resisto e começo a chorar. 

Toda minha vida é uma mentira? Eu queria respostas, 

mas eu me recusava a ligar para um desconhecido. Meu pai 

sempre me dizia para nunca confiar ou conversar com estra-

nhos e me manda ligar para um completo estranho? 

Ele nunca trazia amigos para casa, e como esse pode ser? 

Eu estava chateada, frustrada e com raiva. 

Antes de me empurrar para um portal, ou o que seja, ele 

disse que não era meu pai. Se ele não era, então quem era 

ele? Eu sabia que obteria as respostas se eu voltasse para casa. 

Chegando horas mais tarde, peço ao taxista para parar 

em uma rua antes, pago a mais para não fazer perguntas, e 

ele vai embora cantando pneus. Havia muitas pessoas pas-

seando na rua, o que me deixou tranquila foi não ter que dar de cara com nenhuma daquelas criaturas. Chego em casa 

e tudo parece estar completamente normal, as janelas não 

estavam quebradas e nem a porta da frente arrancada. 
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Pego a arma e entro silenciosamente. Nada estava fora do 

lugar, era como se ele estivesse esperando por mim. Olho a 

cozinha e a sala e nada fora do comum. 

Estava achando tudo muito estranho, até que ouço um 

barulho que vinha do porão. 

Vou até a porta do porão e abro. Um cheiro horrível se insta-la nas minhas narinas, cheiro de algo em decomposição. Tam-

pando o nariz, desço as escadas devagar. O lugar estava mais escuro que o normal, acendo a luz e vejo sangue escorrendo em toda parede à minha volta,  sangue preto e fedorento. 

No chão havia marcas de sapatos, duas para ser exata. 

Um tamanho é grande que deveria ser de um homem e o ou-

tro era fino demais, a segunda com certeza era uma mulher 

e também havia várias patas de cachorros. 

Tocando a parede, sinto meus joelhos fracos e meus mús-

culos ficam moles, caio de joelho com as mãos na parede. 

Eu deveria estar entrando em pânico ou gritando, mas não 

conseguia. Tudo o que pensava era que tinha que ter uma 

possibilidade dele estar vivo, e se estivesse eu iria atrás dele. 

Não sabia como, mais iria tentar. 

Viro a cabeça para o lado na mesma hora que um ba-

rulho estranho começou. Tinha a sensação de que alguma 

coisa estava me observando. 

Bem no canto havia seis pares de olhos no escuro. A pri-

meira coisa que sai das sombras foram as garras enormes e finas. Os dentes soltavam ácidos e rosnavam. Não estavam mais 

em forma de cachorro pequeno, mas sim duas vezes maior. 

Não entre em pânico. 

Pego a arma devagar dentro do casaco e atiro no primeiro 

à minha frente. Se contorcendo no chão, ele grita tanto que 

faz meus ouvidos doerem enquanto os outros vêm para cima 

de mim. Rolo no chão e corro para o andar de cima atirando, 
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miro na cabeça de um deles que espalha sangue na escada, 

o que estava caído vem para cima e pega minha perna me 

fazendo cair. Minha arma cai para longe, chuto-o para que 

ele não consiga me morder e ao mesmo tempo estico a mão 

para conseguir pegar a arma. 

Conseguindo alcançá-la, atiro na sua cabeça e levanto 

trancando a porta. O monstro começa a querer quebrar a 

porta, mas a luz do sol bate por debaixo. A luz toca sua pata e elas queimam fazendo-o recuar para a escuridão. 

O Sol feria a sua pele. De imediato, corro até as cortinas 

e arranco todas fazendo a luz do sol entrar em toda a casa. 

Corro para o andar de cima e entro no quarto que per-

tencia ao meu pai e abro todas as gavetas, jogando as roupas no chão à procura de algo que eu possa me defender, olho 

debaixo do colchão, quadros e encontro nada; do seu guar-

da-roupa tiro tudo de dentro dele. 

Não havia nada, com raiva fecho minhas mãos em pu-

nhos e bato com força na porta do guarda-roupa e o fundo 

dele se abre. Chuto com força fazendo a madeira cair, ao 

terminar, vejo uma passagem para o escuro. Quando piso 

dentro dela, luzes automáticas se acendem. Do outro lado 

havia uma sala de arma, não somente armas. Adagas, kata-

nas, bombas e aparelhos eletrônicos. 

Estava completamente imóvel tentando acreditar no que 

estava na minha frente. Morava no mesmo teto que ele há 

anos e nunca havia visto aquele lugar. Pego uma mochila 

pendurada no canto e colocou algumas armas dentro dela, 

vou para meu quarto e troco as roupas sujas. 

Não tinha tempo para tomar banho, então coloco jeans con-

fortáveis, uma blusa preta comum e sapatos de cano longo. Em cima da cama estava a arma que havia roubado do surfista, a 

pulseira com a cruz que coloco novamente no pulso e o celular. 
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Fico andando de um lado para o outro o encarando. 

Não queria ligar, mas não tinha opção. Pego o telefone li-

go-o e vou ao número de contato, havia somente um número 

e não tinha nome gravado. Suspiro duas vezes e me jogo na 

cama e aperto para ligar. 

No primeiro toque, ouço som de celular tocando no an-

dar de baixo. Eu não estava sozinha naquela casa. 
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CapítulO
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Descendo as escadas, escondo uma arma na cintura e 

fico com outra na mão enquanto estou com o celular encos-

tado no ouvido. Estava tudo muito silencioso, o celular não 

estava mais tocando foi um toque e depois silêncio. 

Desço tentando não fazer barulho com meus sapatos. No 

chão da sala havia sombra de alguém. Ponho o celular para 

tocar novamente e o som veio daquela direção. 

- Alô – diz o homem no telefone. 

Ele aparece e aponto a arma na direção dele, agradeço 

várias vezes por meus dedos não tremerem. O homem está 

vestido com casaco e botas, dando a ele uma mistura de ho-

mem misterioso, alto com os cabelos pretos cortados perfei-

tamente e olhos castanhos. Por um segundo seus olhos se 

arregalam e dá um passo para trás, como se tivesse recebido 

um choque e fecha os olhos. Quando abre os olhos, desliga 

o telefone e coloca as mãos para cima. 

- Meu nome é Carlos, sou amigo do seu pai – diz calma-

mente. 
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Olhando para ele, sinto alguma coisa familiar. Sua voz, 

talvez, só que eu não lembrava onde havia escutado. 

- Sou Isabelle. Por que esta aqui? 

- Você me ligou – fala ele sorrindo. 

- Você já estava aqui quando liguei – Jogo o celular no 

canto e engatilho a arma. 

- Espera! – pede ele e coloca a mão dentro do casaco. 

- Tenho uma carta para você. Richard me entregou, caso... 

Caso alguma coisa acontecesse com ele e você me ligasse. 

Carlos pega a carta em movimentos lentos e a coloca no 

chão. Levanta com as mãos para cima e anda de costas até 

entrar na sala. Aproximo-me para v







